Nota de Apoio  ao “SOS USP, Em Defesa da Universidade Pública”
Mandato Dep. Federal Ivan Valente
 Em greve desde maio, a luta dos trabalhadores, docentes e estudantes tem revelado cada dia mais a intransigência e dureza do reitor Marco Antônio Zago e do governador Geraldo Alckmin nessa que já é uma das mais longas greves da história da USP.

 As propostas apresentadas pela reitoria (entre elas congelamento de salários com o reajuste de 0%, Plano de Incentivo de Demissão Voluntária e desvinculação dos Hospitais Universitários da USP) traduzem as intenções de enfraquecimento da universidade pública estatal, baseada no tripé ensino, pesquisa e extensão e apostam no fortalecimento de um modelo no qual as terceirizações, as privatizações e a tecnocracia ocupam lugar de destaque.

 As propostas de desvinculação dos hospitais da universidade são uma afronta. Primeiro porque não poupam grandes recursos financeiros, como se anuncia necessário. Segundo porque, ao repassá-los para a secretaria de saúde, deixam de existir como espaço de excelência e referência na formação dos profissionais de saúde, retirando da universidade a autonomia nesse processo de formação e atendimento da população. A desvinculação do HRAC (Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais de Bauru) aprovada na última reunião do Conselho Universitário deve ser revertida. Além disso, a forma violenta como o movimento tem sido tratado é inadmissível. Colocar a tropa de choque contra os manifestantes, além do corte de salários e da judicialização do movimento só reforçam a opção pela truculência e a incapacidade de diálogo da atual gestão.

 Em defesa da universidade pública, a atual crise deve enfrentar o problema do financiamento das universidades públicas e rediscutir o percentual de repasse do ICMS, índice congelado à quase 20 anos e que não acompanhou a expansão da universidade. O problema orçamentário da USP não deve ser resolvido às custas dos docentes e funcionários. Nada deve ser resolvido às custas da qualidade e do sucateamento da USP.

 Felizmente, encontramos na comunidade universitária corajosos companheiros com disposição de lutar em defesa da universidade pública e enfrentar as propostas do reitor, que são iniciativas aceleradas para o desmonte do ensino superior público paulista.

 À esses, todo nosso apoio. Em defesa da Universidade Pública, gratuita e de qualidade!
